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RESUMO 

O presente projeto tem como objetivo oportunizar um maior contato do estudante do 

Ensino Médio da Escola Estadual São José no município de Cassilândia, MS, com obras 

cinematográficas que enfoquem as relações culturais, políticas e ideológicas que 

perpassam a sociedade americana desde o período da Era Reagan. Nesse painel, o 

cinema dito action movie surge como principal veículo ideológico para difundir os 

preceitos do reaganismo
3
. Cenas de ações espetaculares, explosões mirabolantes e lutas 

sangrentas se tornam mais que elementos inocentes de um entretenimento 

descompromissado, são armas letais a favor dos grupos socioeconômicos dominantes, e 

uma das mais eficientes fórmulas para a propaganda política (Rambo II, Rambo III, 

Rambo IV, Duro de matar, True lies, Os mercenários, Top gun, Rocky III e IV, Dias de 

trovão). Posterior a exibição é feito um debate com um professor ou profissional 

convidado, que possua afinidade com o tema proposto pelo ciclo, procurando, sempre 

que possível, estabelecer pontos de contato entre a produção selecionada e o contexto 

sócio-histórico político da sociedade norte-americana a partir da Era Reagan.  
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 Douglas Kellner sugere que o “[...] reaganismo deve ser visto como um conservadorismo revolucionário 
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p.91). 


